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nossos elevados circulos politicos e offic'ads, 
parece-se acreditar que selevação de um mi- 
nisterio tory poderia tornar o governo in- 
glez mais favoravel aos projectos politicos do 
gabinete das'Tulherias. Mas, segundo todas'as 
informações que chegam de Inglaterra, é mui 
toduvidoso quea volta dos -toryes “ao minis- 
terio faça mudar em cousa alguma a dituaçã -, 
porque o espirito público, nos nossósvisinho ,| 
núnca fe mostrou mais contra a nossa politien 
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sentará senão no mez de janeiro a proj 
de um requerimento assignado por St. 


Houve esta semana-dous conselhos de mi- 


nistros, celebrados no palacio-das Tulherias, e licos notaveis. O governo não está habilitado 


fornecer actualmente todas as 6x) 
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discussão (isto é na minha proxima correspon- 
dencia). Ássegura-se que a discussão não du- 
rará mais de tres ou quatro sessões. Acrescen- 
ta-se mesmo que se porá de parte a questão 
polaca (pobres polacos !), a qualse não apre- 
ito 
aro 
Girardin,pelo padre Gratry e por muitos catho- 


“N.º 292 


E 


gozam . e. de benefici 
he como ds iANEMOto ittorarina. oi 


do como indispensável 4 sua manutenção. “O 
que custa 4 Europa em homens 'e em dinhei- 
ro o actual estado de cousas, que se chama a 
paz armada, acaba de ser calculado:de uma 
maneira magistral e não seacreditaria, se 0 fa- 
to se não lésse n'uma revista séria, que a Aus- 


o a fim de occorrer a todos esses| Na parte alta 
deficits accumulados, - Mas . pedir , assim | presentou Mr. Yyon o coronel Douay, qUº, 
emprestado não é senão recuar para me-| avançando & frente dos séus, entra na gar- 
lhor “saltar. “A necessidade de sustentar um ganta, ou parte desmoronada do redúcto. A 
exercito e uma Sitio de guerra pesa mui-| pállidez, o valor com que anima e chama os 
to. gravemente sobre ns fiianças italianas, e | corajosos soldados, olhando para elles, e com 
tria sustenta um exercito de 467:000 homens, | é por isso re so assegura em certos cireu=| a espada em punho lhes aponta para & inimi 
a lhe custa 331 milhões de francos; a França | los que S.'M. Victor Manoel está decidido a | go, que está logo adiante, são do uma por- 
13:000 homens; que custarm-681 milhões ;'a | dar um grande gólpo. Atacarin os austriacos | feita execução. Mui proximo vê-so & alferos 
Prussia 214:000Jhomens, que custam 156 mi- | e invadiria a Venecia. No caso da sorte das | Do Boyne desfechando duas pistolas É cara 


ra o centro do quailro re- 


ahi se tratára de muitos as- licações,que 
peito rr do tejo Rs pb do que agora. E' porém tanto menor'a próta-| dará melhor no proximo mez. Eu or ésta Pa | hBes;a Inglaterra 300:000 homens que custam [armas lho ser adversa, a França não poderia | do capitão russo que lhe faz fronte: no sen 
que neste ito so- teem mostrado divididos | bilidade que teem os toryes, apesar da fortolpn-| zo que a discussão será adiada de commum 677 milhões; a Russia-1 milhão de homens, que | dispensar-so de o soccorrer. Seria pois ne-| meio perfil traduz-se claramente a impacian- 


accordo. E'oque se diz. 
Confesso não comprehender bem como 
que o governo estará mais adiantado d'aqui 


tição que ocupam no parlamento, de voltarem 
ão poder que Tora Job Rusgél, depois do seu 
despacho de 25 do novembro, recuperou uma. 
mui grande popularidade, e poderia bom dar 
se o cagpide elle vir a substitnir lorilPalmers- 
ton, como primeiro ministro. 
Quanto 4 alliançuentre a França e a-Rus- 
sia, ella nada tem de serio. E” bom registrar 
que apenas surge uma desavença, ou simples- 
mente algum desaccordo.entre a França e Ja- 
glaterra logo secomeça a falar. n'gma alliança 
| russa, E' uma especie de contrapeso de phan- 
tasia. A alliança franco-russa teve os sens bel 
losdias mos temposda entrevista de Stuttgard, 
e quando a Russia, durante a pucrra de Italia, 
tinha tropas concentradas nas fronteiras da y 5 
Gallicia; mas a situação ago:a , está mudada. | redigir o pa 
Os negocios da Polonia viera n inopinadamen-| fará parte d' 
te em! Eça da E demais, go .L: : quem se for- 
na guerra. m sabe porém oque poderá | maria esta a liança ? Não pod: :cr senão con- 
rd ongnientr tnezde patos proximo? | tra a Allemanha ou contra a Inglaterra. Ora, a d o ic 
“Haja o quehouvér-ácérea do congtesso, o Allemanha tem ficado muito indiferente ás des-| bre q instrucção pública e a respeito 
«Moniteura-vai continuarido a inserir as es- | graças da Polonia; não será certamente ahi que| às reformas de M. Dtoy Goto aM 
pontigo oliadiormggno radio Na- | poderá recrutar-se ou abastecer-se à, insurrei- ryer,diz se que fallará so 
polefo F.-Játivemos-ás da raixihado ção. A Russia não tem contra ella, nenhum 
nha, do rei dá Suecia» e-da Conféderação Hel. |aggravo. Quanto Inglaterra, não declarou 
vetica; temos: 'cartásido «rei dos:hel- | esta potencia — desde o. principio — que, 
gas, do rei de dorei dos-Paizes-Bai- | não faria a guerra por causa, da Polonia ? 
xos. À carta do rei Leopoldo -e-a-do rei: Gui | algum dia a França tiver fe declarar guerra á 
lherme são: quasi idênticas nos tórmos': dão Inglaterra, obrará só, Q bloqueio continental! 
umiassentimento: sem reserva ão convite im- de Napoleão I, que não era mais do que uma 
porial; Quanto Sadhesão dada-por S. M. Vi-| guerra commercial, não foi bem succedido, e a 
ctor Manoel, é ainda mais explicita «e mais | França viu-so bem depressa abandonada de 
cordial, Oreiido Italia estreve uma! mui longa | seus alliados, e da Russia primeiro; que. faria 
carta, na qual consigiia « que una luta perima- | se se tratasse-do uma luta militar ? 
« nento so estabeleceu n'uma da Mas são.isso eventualidades em. que seria 
« Europa'ontrá «a consciencia publica -e o -cs- | inutil, demorar-mos, Devo limitar-me a dizer 
« tado idas: cousas: crendo pelos-tratados de | que uma aliança franco-russa me parece pou- 
« 1815. D'ahi um mal-estar, diz elle, que não | co verosimil, sobretudo quando a opinião na 
« fará senão sugmentár em quanto a ordem | Russia, está violentamente, sobreoxcitada (o 
e'etropêmniio:fôr constituida sobre a base dos | quando esta potencia faz preparativos de guer 
« princípios de nacionalidade e de liberdade, | ra, como se tivesse de Intar contra a [uropa 
« que são a vida idos povos modetnos:» inteira. a 
O que se póde augurar'da publicação: das) Falla-se tambem nos circulos politicos de 
cartas é que o imperador querassim-appellar | uma proposta feita ás potencias signatarias do 
para a opinião publica de Europa; que: julga- | tratado de 1815 para se reunirem e dicidirem 
rá as razões bons ou más, owantes a -sinceri- | 2. questão, dinamarqueza. , Segundo dizem 
dade daattitude tomada pelos diferentes ao- | pessoas bem informadas, a resposta da Eran-, 
beranos. ça — em represalias — foi uma recusa perem-: 
De passagem direi: que na previsão da | ptoria. Mas será tudo isso verdade ? 
realisação do' congresso, os alojamentos dos Direi o mesmo ácerca dos boatos de mu- 
diferentes aelleohamados foram | danças de ministros que circulam ha; alguns 
decididas do 'modo seguinte : dias emiPariz, À dar-se credito às pessoas que 
O Papa ; presidente 'do congresso, será | so dizem bem informadas, M. Boudet, ministro 
alojado tias Tulherias;—a im) da Rus- | do interior, cederia a sua pasta a M. Rouland, 
Bia, nos “aposentos: do:presidente do corpo le- | actnlmente presidente do conselho de Esta- 
istattivo; — o imper. da Austria;no pa- 


do, que tambem teria por successor M. Thuil- 
acio do Luxemburgo ; —a rainha ide Hespa- 


em suas opimões os membros do «gabinete. 
dilguns toem-se pronunciado, senão por uma 
abstenção cómpleta,ao menos por que de;novo 
se recorra rra, bem como ás outras 
potencias; mais ou menos dissidentes : outros 
ministros quereriam querse passasse por cima 
da má vontade d'essas potencias quie mão fos- 
sea a reunião “projectada, rdeigando 

os'protótollos-das deliberações aber- 
tos áquelles que «fizessem resolver-se-a pôr- 
lhes-as suas -assignafutas. Quanto à opinião 
pafticular do itoperador sobre. assúmpto: de, 
tão alta gravidade, fica-ella no estado deeni- 
gma, oquenáturalmente leva a concluir'que 
aquestão: permanece ainda indecisa, deixan- 


do o campo livre ás mais variadas hypotheses. 


Na opinião publica assegura-se queo con- 
tiromenbnotiam nipo puder ada apita iai 
cósa de cértas regiões; não se quer acreditar 


| posta daqui a seis semanas do que hoje a la 
gar'a sua presa é a questão apresentar-sé-! 


binete das Tulherias : a paz ou a guerra. Or: 


os interesses, precisa , de ser cortada o mai 


decisiva dos oradores officiaes. 


Já ter nomeado a commissão encarregada d 


[Diz-so tambem que pronunciará um segund 
discurso a proposito da politica franceza nó 
negocios americanos. 


gravo assumpto. 

Em quanto não chegam esses debates, d 
sessões da camara São adiadas, O vão-se dceu: 
par das eleições dos deputados annullade: 
ou em duplicado, M., Pelletan 
novamente por Pariz cM. Ts; 
Jos Pyrencos orientaes. Tie diri 


rios pelo acto pelo qual : : ua eleição foi annul 


— a gua reeleição não ' lu dosa. 


financeira far-se-ha directamente êntreo. 


thesouro. E 
Que direi'do relatorio da situação finan 


E 
Aos que procuram saber com que recur 
sos se pódo fazcr luce às obras gigantescas exe 


ler. M. Boudet é um bom administrador que 


um mêz do que agora, relativamente á Polo- 
nia. A Russianão estará em verdade mais dis- 


exactaménte nos mesmos termos perante o ga- 
esta questão,que inquieta tão vivamente todos 


cedo possivel, e é para desejar que o corpo le- 
gislativo sollicite.a esto respeito uma, resposta | homens, a Suecia 67:000 ; o orçamento d'es- 


Os deputados do palacio Bourbon devem | com 37 e 40 p. c. 


ecto de resposta. M. Thiers nho | n'uma situação analoga. Só a Suissa, graças á 
ella, como se havia assegurado. | sua situação topographica, que assegura a sua 
Este órador quer estar livre de todo o estorvo | independencia, tem um pequeno contingente 
pura 'o momento da discussão. Pronunciará | armado e a sua prosperidade augmenta em 
lous discursos, um ácerca do Mexico outro so- | pro) 

de todas ' 
- Ber- | exercitos curopeus é de perto de 4 milhões de 
a questão das can- | homens, e custa perto de 3 mil milhões e meio 
didaturas officiaes e a tratará debaixo do ponto | de fran: 
deyista da verdade do regimen representativo. | equili 


Quanto á Polonia, ainda se não sabe quem | À historia moderna tem declamado muito con- 
é o orador que fallará claramente ácerca d este | tra o poder arbitral que exerceram os Papás 


resonta-se | Jesus Chri 
eroiro pe- 
igiu uma nova 
circular nos seus eleitor -, tornando-os solida- 


lada. No dizer de todos «» tuigos de M. Isaac 
Pereira — e são numero: vs, sa me contar, por- 
que o tenho pelo honue.u 1-.:is leal do mundo 


Fallarei ainda du -mprestimo? Ainda se 
não sabe nada de officiu ácerca do modo da 
sum emissão; mas,scgundo as informações, que 
tenho todos os dados para crer exactas, não 
haverá subscripção pablica. Esta operação 
Es- | vos, Não fallo do beneficio moral. 
tado e os principaes possuidores de bonds do 


ceira do departamento do Sena apresentado 
pelo prefeito do Sena ao seu conselho muni- 
1? Este curioso trabalho admirou todos 


custam 529 milhões. .Estas forças 

tómam 'sobre'o orçamento de cada Estado as 
proporções seguintes: 37 p, c. (mais de um 
terço) na Austria; em França 35:p; e,ya ter- 
ga-parte ; na Prussia-30 p. o. yem-Inglaterra 


“oe ia A 000 homens, cuj 
[4:000 Tromens, cuja 


cessario enviar um corpo de s para Italia 
e um exercito de observação a pa o ao: 
Tem-se chegado até a fallar de uma -expedi- 

uco á direita, por entre grandes massas do 


o “de “Garibaldi. Por desgra “aver 
do facto o heroe da, re oba nin + “de fuzilaria, precipita-se na-—garganta 
sular ainda não está curado -do.seu ferimen-| —em volta da bandeira franceza, já esfarra- 
toe osugeneraes Oialdini, Fanti, delle Rovore, pata, uma miltidão de soldados, e no alto 
Brignone e otitros estão muito seriamente in- | do reducto, a peito descoberto, está o genc- 
dispostos. Nem que'fóise de proposil 
resta em actividade o, genéral Sá môra, 


rag muito frio. respeito da unidade ita- 
ana. 


Creio mais do que-em uma 
nutenção da 
fallecido con: 


cia e o desejo de o matar; na sua attitude, 
atirando-se sobre o adversario, uma unica 
ideis—a da victoria. Por cima e mais um 


é 
a 


A Italia sustenta” 3 
despeza lhe arruina as finanças. A Turquia 
succumbe sob o peso de'um exército de 424 
mil homens, que lhe não póde demorar nem 
um anno nem um dia a sua quéda como po- 
tencia civilisada. A Dinamarca tem 50:000 


tas dugs potencias está por isso aggravado 


le Todos os outros Estados europeus «estão: 


orção. 
Ny o orçamento da paz ! O effeetivo dos 


cos 4 Europa. Tal éa contaa pagar do 
jo europeu estabelecido pelo tratado 
na. Não é vergonhoso ver a parte 
mais robusta de cada nação condemnada a 
uma vida ociosa o a trabalhos improductivos! 


o 
s. 


na idade média, com o fim de reunir as na- 

s | ções n'uma especie de ar de familia, 
- | aonde as desavenças so resolvoriam amigavel: 
s | mente, debaixo da. presidencia do yigario de 
sto. Infelizmente sacudindo essa au- 
thoridade,a Europa tem podido ver uma amos- 
tra do que custa este bello progresso nos annos 
chamados de paz. Seria Para despir qua uma 
boa inteligencia cordial pudésse diminuir em 
metade o áctual effectivo dos exercitos euro- 
s. Immediatamente perto de dous milhões 
ças de 20 a 30 annos seriam resfituidos 
ao-trabulho productigo e os orçamentos alli- 
viados de mil milhões e meio de francos, Im- 
mediatamente a Europa poderia pensar em 
descarregar-se das suas dividas e em aecelerar | çoi 
-4 constracção de vias de transporte Que tão 
rapidamente desenvolvem as riquezas dos po- 


Se examino as consequencias economicas 
e moraes da Europa, a civilisação curopéa 
está julgada. Eoonomicamente não póde con- 
tinuar a sustentar as suas despezas. Moral- 
mente está ainda mais arruinada na honra que 
nas finanças, & O sangue que corre njorros no 
continente grita contra ella, como. 9 sangue 
de Abel. E' tempo que este estado de cousas 


Uma outra noticia importante éa de ser | Ben'Marouf segura nos braços, revelando sen- 
posto em liberdade o conde de Christen, com-! timentos de humanidade e compaixão difficeis 
Pg na amnistia assignada pelo reil de imitar. 

ictor Manoel. Christen é esperado em Fran-| Está sobre a extrema do lado esquerdo 
çaa todos os momentos. do quadro o capitão francez Mr. de Mutre- 
Bénépicr Henky RevóiL.. |oy, que se torna notavel pela impassibilidade 

com que fixa 0 inimigo, que está perto. Ao 


(Esta interessante correspondencia continúa, 


excedido - 


nha, no-palncio do-Elysew;-= o tai-de Por-| tem. feito relevantes servi. a reorgani- | cutadas em Pariz c como é que a bancarota não | tenha um tormo ! ,, do s à falta de espaço obriga- ixar para ama. | lado dos seus soldados hussares, elle está 

hr Couúselho de atado; je pero sação do ministerio do iioride o qual M. de | está no fim desta transformação, por assim Muitós boatos de vulto tecm corrido estes nbã - sua conclusão.) os E O aa UE vergando a espada que tem atravessada 

sia, no primeiro andar-doGrand Hotel; | Persigny deixára.em certa desordem, mas di-| dizer instantanea, da capital. Bem entendido, | dias a respeito. da, attitude, do governo ita- = diante de ki, é, em quanto não recebe ordem 

rei de Italia, tio Palacio Real, em-casa-de/séu | 2em que elle não p rece bastante adiantado no | M. Haussmau não prevê nada de tudo isto : | liano e da empre em que se julgava 0.| rare at od de entrar em fogo, vê muitos dos seus cama- 

genro ; = orvei dos Paizos-Báixos, no-Hotel avi politico. Para consolação de M. bem pelo contrário, tende a provar que o Dk! pá rei Victor Mangel, de tentar np b “meélas-áetes | radas cabirem feridos, é outros, quasi sem vi- 
MM sudo 


a deixarem o combate. Distin- 


Villemot, nos Campos Elysios; — o xel:dos | Boudet dar-se-lhega, gadeira, ado. | mento da cidade do Pariz fará face a empreza para, não ser, lo «pele ; da, pr 

Mr Hotel Mialns pod baido disecia, Parece doodos ond que o o oconta | 88 despezas passadas e es ra usp mento revolucionário. Affifmava-se Mesmo | 08 QUADROS DE BATALHAS Dip ME- aporm AR nt por entro os combatentes um 
no Hotel'St. Júmes; — o'rei da Dinamárco, | muito com os serviços de WE Phlier nos | entendel-o assim, mas não creio nada to, que esta situação fra claramente declarada | PRE YVON COLTÓCADOS No PALÁCIO DE || soldado russo, que, cabindo ferido, aperta 
no Hotel-Ghattaima; — orrei idos “Ciregos, no | proximos debates da camara, porque tem, o | é não sou só eu quo vejo da consas deste modo. | pela. 1 italiano na sua carta pessoal at VERSALHES | CO || as mãos no momento de expirar, e tam à ca- 
Hotel de Wartembérg;; «= 08 | principes da da palavra e grand, facundia, opatoria. | Nós teremos cedo oi rde mas influen- | a. Na) + Que ha d Pesado, nisi o beça o 05 olhos ra o céu. 
Confederação: Germanics, 'no-Hotel do. Lou- ojeoto do resposta ao discar bro ciad cslas enormes despezás, tifo intempestivas | rumor publico? O que so póde dizer é qué os Confesso que o'tágico poder da ato mo 
vro;-<'8orgrdh-turéo, no - Hotel do: Rhenó, | no foi Bingo senado publicado pel ERAÇ PERA uteis, | aa pre ne À guerra feitos. pela Italia, são dominava completamente à medida quo se 
Durante a estada dos soberanos -em-Pariz, o | de Pariz. Este documento está longe, de se esta questão de orçâmen ia nl ve do A me apresentavam scenas tão tocantes imita- 


i nto da guerra, não fia senão um 


fil 


«residiná no “palacio de St. Cloud. | um mqnifesto isento de censuras, e eu poderia 
»Tudo isto porém não «passa de uma hy: | notar-lh 


o muita lacuna, muito ponto obscuro. 
potheso ;'o congresso ainda não está organi, soria mais, facil : lho a 
sado, 


q 
les 


r. Em França, como 
TT afr! o 


1 


atenuar: 
fórma do seu 


ár aa uy ! 
j E 


os 08 


das com tanta verdade. 
Sobre a área não se vêem senão cadave- 


que , 
porque “indubitavélmente a Inglaterra | optimismo da opinião que se fa aúgmenta todos os dias, e seria tompo de ah Pois isoldios, à vida, O |siona quem as analysa, e os escorços, quasi 
lho porá todos os obstacules pm <m Nos a pia ida fallar d'elle depoi das o efectivo armado, que é, considera que ba nº 
la e á — Assina, assinh vai nímito bom! * — Digo que todas as loucuras que aqui so | Dailli, elle so. visse apanhado em fla- | visse aucceder sem transição o idiotismo mais | Treuil, que, -como muito bem sabe, é meu 
MAURICIO DE TREVIL +;| E acrescentou em voz alta: || me teomdito toi elle quem as inspirou) . ; É, vis- pe +04 | absoluto á mais viva-intelligencia,-não se es- | genro, alia consequencia quem pagaria o re- 
Por :— Sophi ; Aocegiada-o;pediu-ma toque elle mistura o mounomenass: i ha apettou entre as suas as mãos.da tanto. gerem. pol, | sent O. seria sua mulher,o só Deus 
p suproq que viessedizervol-o. a fsio | rms terem adia manga sor.* de san, dizendo e crpadn — Cote ta O E Min ala. sabe onde iria tera X o 8 
DÉE ARD || cossfgatha-Sorbier agradeceu: com-mm acéno | dotão mau gosto... Se a algum dos presentes | — Póis-sim, sim; o o supplico-! — Sequer que eu a en explique-se | mei flo é espaz de-atirar pela janella 
am palral de peter rc st tica a menor: duvida ácerca do. verdadeiro he- kquo seja discreta; nho diga-nada, mão ?. . Ter | com clareza. Ea não sei que a de do snr. | fóra dous milhões de francos— porque o caro 
“VERTIDO EM LINGUAGEM — Como assim ? Então sustentagueauur- |roe Uesta aventura, sirva-so vir.commigo: a «motivos-muito fortes parar-desejar.que na- | du Tailli; padrinho de minha er? tenha à o de sua mulher não tem menos de 
= u « |tondo-lhe era dirigida ? " | | snr.º Sorbier e breve so convencará de que elle | da d'isto-tranápire:;: algum disos saberá. Por | mais love relação com toda a historia da . [dous milhões—aó. pelo futil prazer de contar 
“SEGUNDA PARTE — Sustento, porque sustento oque é ver- | tem lugar mui distincto entre Ds-sena.miais in- | agora; pego-lhé: to-de minha Agatha Sorbier, desesperada de poder fa- [os peceadilhos do bom do homem a todo o fiel 
) A tus ndo dade. | azia ví || timosamig: h , y| | filha; triste comerella-está,-caréco en qu E espiritositoobiuso como | patifé que 0s quizesse ouvir. Não; eu, apesar 
(Contiuádo “do n.º 291) - Foi encontradanasua deiciaansano o Assar Vittoanx sonriti-se, e, acercar-| sua amisadea console !. Não lhe di do | o do genro, limitou-se a erguer as mãos e pôr E saber que é artista, no faço tão mam con- 
x 1 uarto ondo trabalha com tanta assidui + 4 b1.0-8e de Mauricio, disse-llc ao onvido ;...;v0! | [que eu vio incumbo- de arranjar | os olhos em branco, ceito do seu juizo! Basta-nos termos a prova de 
Izidoro Sorbier, sem dár' cotiti- | e é datada de hontem. arisd | — Si non à vero, à bentroualo bus isso, Promette fazer-me o quelhe pego, Izidoro Sorbier julgou ser chegada a ocoa- | que não é culpado, e do mais mio faça caso. 
titial coin das costas, | = Que impoita a data ? Son eu o uniog saco Mianiçlo sr acaara responder; já tinha à | não é assim? 1mj) corar cjuo sosmsst po à ep vi ar ,|  — Ha-de permittir-mo que faça algum 
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